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UM ANO DE COMEMORAÇÕES DO 
250º ANIVERSÁRIO DE JOSÉ LIBERATO 


Foi um ano de grande actividade, em que um conjunto de iniciativas foram 
concretizadas com a finalidade de trazer José Liberato para a primeira linha da galeria dos 
portugueses notáveis pela sua obra ideológica, política e literária. 


PARABÉNS, JOSÉ LIBERATO! 

O magnífico Concerto 
pela Liberdade e pela Paz que 
decorreu há precisamente um 
ano no Convento S. Francisco, 
interpretado pela Orquestra 
Clássica do Centro, marcou o 
começo das comemorações 
que decorreram durante este ano. Dele demos notícia 
no nosso número anterior. O que ainda não tínhamos 
mostrado foi um belo bolo do 250º aniversário de 
Liberato que partilhámos com imensos convidados no 
final dessa memorável noite. Estupendo! 


HER KRRRA KRA 


UMA PUBLICAÇÃO HÁ MUITO AGUARDADA 


Considerada uma das obras literárias 
fundacionais da cultura ocidental, este fragmento da 
história de Roma — Os ANAIS - 
foi traduzido por D. José do 
Loreto (nome Crúzio de José 
Liberato) entre 1811 e 1813, 
sob clausura, em Santa Cruz, 
sem acusação nem sentença. 
Foi depois apresentado na 
Academia Real das Ciências de 
Lisboa (que conserva o seu 


FACITO 


ANAIS . 


INE CIRO MATE FUER nice aL emos 


manuscrito original, agora cedido à Biblioteca Nacional 
para integrar a Mostra “DE LORETO A SPARTACUS”, 
que aí decorre até Setembro). Mais tarde, em 1830, em 
Paris e no Rio de Janeiro, foi editado pela primeira vez 
em Português. Após todos estes anos e graças a um 
trabalho de grande rigor e mestria, esta obra foi agora 
reeditada com revisão e anotações pelo Departamento 
de Estudos Clássicos da Universidade de Lisboa, com 
um pequeno, salutar e oportuno apoio da Comissão 
Liberato. Louve-se o mérito e a tenacidade da 
Professora Cristina Pimentel e do Doutor Ricardo 
Nobre, autores desta feliz edição, pela primeira vez em 
Portugal. Como pormenor curioso, diga-se que a 
Comissão Liberato é proprietária de um exemplar igual 
(poderia até ser o mesmo!) ao original que D. José do 
Loreto possuía, e que consigo transportava para todo o 
lado, escondido nas suas botas — tão pequeno era! 
Trata-se de uma edição da obra completa de Tácito, em 
latim, numa edição de Amsterdão de 1734. 
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EXPOSIÇÃO 


NA 


BIBLIOTECA NACIONAL DE PORTUGAL 


Inaugurada em 15 de Maio, decorre até ao fim de Agosto, na Biblioteca 
Nacional de Portugal, uma Mostra intitulada “ DE LORETO A SPARTACUS”, 
apresentando aspectos da obra e da vida de José Liberato Freire de Carvalho. 


A sessão de abertura foi precedida por uma Conferência proferida pelo Dr. Manuel Pinto dos Santos, 
sobre o perfil humano, político e literário de Liberato, nas várias fases e percursos da sua vida. Pontuaram nesta 
inauguração a Dr2 Gina Rafael em representação da BNP, o Dr. Fernando Cabecinha, Grão-Mestre do Grande Oriente 
Lusitano, a Professora Cristina Pimentel e o Doutor Ricardo Nobre da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
a Professora Adelaide Machado da FCSH da Universidade Nova, o historiador e investigador Doutor Daniel Pires, o 
editor do Almanaque Republicano Dr. José Manuel Martins, além do representante da Comissão Liberato. Saliente-se 
a presença de José da Costa e de Hamilton Lima, autores, respectivamente, do quadro e do busto de José Liberato, 


também expostos. 


Vista geral da Mostra na sala de catálogo, momento da Conferência proferida e painel e vitrina da zona da exposição. 


A Mostra consta de oito vitrinas e seis painéis, 
neles se exibindo livros, manuscritos, documentos e 
objectos que de uma forma ou de outra mais marcaram 
a sua vida e as suas actividade, sendo acompanhada de 
uma Folha de Sala que auxilia o visitante no labirinto 
expositivo. 


Os painéis enumeram a cronologia das suas 
obras e da sua biografia mais relevante. Nas vitrinas 
mostram-se as peças de acordo com um critério de 
actividade: a tradução, o memorialismo, o ensaio, a 
política, as suas sociabilidades e influências. Deram 
contributos para esta Mostra, além da Biblioteca 
Nacional, a Academia das Ciências de Lisboa, o Museu 
Maçónico Português, a Academia Nacional das Belas 
Artes, a Villa Isaura - Museu da República e da 
Maçonaria, a Biblioteca Central da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra e a própria Comissão 
Liberato. 


Foram programados dias de visita guiada à 
Mostra proporcionada pela Comissão Liberato, e 
anunciada a disponibilidade para se associar aos 
eventos durante as Jornadas Mundiais da Juventude 
que decorrem em Lisboa neste momento. 


Refira-se ainda que esta actividade — a Mostra . 
foi selecionada para integrar um grupo de actividades 
culturais que ocorreram em Lisboa integradas no 
Festival das Humanidades entre 15 e 21 de Maio de 
2023, organizado pelo MNAC e pelo CETAPS (Museu 
Nacional de Arte Contemporânea e Centre for English, 
Translation, and Anglo-Portuguese Studies). 


Está em elaboração um catálogo (material e 
virtual) desta Mostra, que fixará esta iniciativa como 
um marco definitivo nas comemorações do 250º 
aniversário de José Liberato Freire de Carvalho, e que 
oportunamente divulgaremos. 


NOVIDADES 


A Comissão Liberato editou em Maio de 2023 
uma das obras de José Liberato, pondo ao dispor da 
comunidade um livro de 1840 que antes só se 
encontrava disponível nos alfarrabistas ou na Internet. 
Agora, em português corrente e de fácil leitura, 
dispõem os interessados de um veículo da leitura 
histórica e política de José Liberato acerca dos 
acontecimentos de há 200 anos, nomeadamente o 
desfecho da primeira experiência constitucional 
portuguesa e o início e evolução dos funestos 
acontecimentos contrarrevolucionários que 
originaram o retorno ao absolutismo miguelista. 


Este livro - ENSAIO POLÍTICO SOBRE AS CAUSAS 
QUE PREPARARAM A USURPAÇÃO DO INFANTE D. 
MIGUEL EM 1828 - foi editado com o apoio da Pró- 
Associação “8 de Maio” e destinou-se a oferta a 
instituições culturais, bibliotecas e personalidades 
envolvidas nesta temática. 


Há 200 anos veio José Liberato comemorar os 
seus 51 anos a Montessão, mas de uma forma pouco 
festiva, pois veio desterrado por ordem da Intendência 
da Polícia, por edital de 10 de Julho de 1823, por “ser 
notoriamente suspeito, ... fabricador ou pertencente às 
Associações Secretas...”. Como ele, Gregório Seixas foi 
para Silves, Pato Moniz para o Lavradio, Borges 
Carneiro para Resende, Bento Pereira do Carmo para 
Alenquer e cerca de uma centena mais para outos 
tantos locais. José Ferreira Borges, por exemplo já 
tinha seguido o caminho do exílio logo após os 
primeiros dias da Vilafrancada. 


Este desterro na sua própria terra, permitiu a 
José Liberato presenciar as perseguições que se 
fizeram a estudantes e professores na Universidade e 
que levou à expulsão, entre outros, do seu irmão 
Francisco Freire de Carvalho, professor no Colégio das 
Artes, sob a acusação de “falta de religião”, sendo 
exilado para o Convento de Penafirme até ser 
reabilitado e reconhecido pelos seus altos méritos. 


EDITORIAIS 


A Feira do Livro em Coimbra foi a oportunidade 
ideal para o lançamento nacional de uma obra única e 
original. Honrada pelo convite, a Comissão Liberato 
participou na apresentação pública deste estudo 
exaustivo sobre os textos de José Liberato no seu jornal 
O CAMPEÃO PORTUGUEZ, onde o seu pensamento 
expressa “um projecto constitucional assente na 
soberania da Nação, na separação de poderes, no 
papel essencial das Cortes e nas liberdades individuais, 
ou seja, onde assentam as traves-mestras do moderno 
constitucionalismo.” (Moreira, V. e Domingues, J.). 


O CAMPEAÓ PORTUGUEZ. 
OU O AMIGO DO REL E DO POVO. 


l6 de AGOSTO, 1819. 


- Nad deixe em fim de ter disposto 
Nunguem a grandes obras sempre o peito; 
Que por esta, ou por outru qualquer via, 


Nad perderá seu preço, e 


Camorss, Lus. CV. St 100, 


Vital Moreira e José Domingues 


Vital Moreira, Armando Martinho e José Domingues 


COIMBRA 1823 - HÁ 200 ANOS 


A casa e quinta de Montessão, propriedade da mãe de José e dos seus irmãos, “colocada à borda da estrada 
que vai para a Figueira, e a meio quarto de légua distante de Coimbra, estendia-se até às margens do Mondego”, foi 
onde José Liberato chegou para dormir, após três dias de apressada viagem a cavalo, de Lisboa a Coimbra, com 
pernoita no Alto da Serra (Rio Maior) e em Pombal. Depois da morte da sua mãe, habitavam a casa as suas duas irmãs, 
D. Maria e D. Catarina, que José abraçou com a saudade e alegria de quem as não via há cerca de dez anos, quando 
partira a primeira vez para o seu exílio londrino no final de 1813. 


Uma das ocupações de José Liberato, agora com 51 anos e desterrado, com circulação permitida apenas entre 
Montessão e a Tapada de Ceira, era passear a cavalo, fosse por montes e vales na Tapada, fosse pelos “deliciosos 
campos do rio Mondego, que no verão são encantadores”. Estávamos em Julho de 1823, e se o verão era quente e 
seco em Coimbra, em Portugal era politicamente escaldante. 


Também uns passeios até ao Rossio de Santa Clara ou pelas margens do rio Mondego, em zona e época de 
caça, foram oportunidades para encontros “casuais” com os seus antigos colegas, Manuel Serpa Machado e Tomás 
d'Aquino de Carvalho, indiscutíveis liberais, também eles perseguidos de formas diversas. 


MURAL CHAPAS e COMP EITA PREPARA DE PNM PEmATIQUEM tr Ceres 
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CIDADE DE COIMBRA 


Coimbra — 1800; Guimarães Libanio & Comp. (impressor) 


Uma das mais chocantes experiências com que José Liberato conviveu, por estar em Coimbra nesse momento, 
foi a actividade da chamada Junta Expurgatória, estabelecida por carta régia de 5 de Dezembro de 1823, presidida 
pelo principal Mendoça, reformador reitor da universidade, e composta dos doutores José Pedro da Costa Ribeiro 
Teixeira (leis); João José de Oliveira Vidal (cânones); Joaquim de Seixas Diniz (leis); Bento Joaquim de Lemos (medicina); 
Sebastião de Andrade Corvo (matemática); Tomé Rodrigues Sobral (jubilado de filosofia) e Fr. Fortunato de S. 
Boaventura (teologia). A Junta instalou-se na sala dos exames privados dos paços da Universidade, celebrou 26 
sessões, e teve como finalidade “apresentar ao rei os lentes, opositores e empregados que deviam ser excluídos dos 
seus lugares, ou pelo escândalo das suas doutrinas ou do comportamento publico; ou por falta de conhecimentos 
literários, necessários para bem desempenhar o magistério, ou por outras quaisquer causas atendíveis e notórias 
parecerem pouco próprias para continuarem a servir dignamente os seus lugares». 


